
R. Bras. Zootec., v.32, n.2, p.449-455, 2003

Suplementação com Sal Mineral Proteinado para Bovinos de Corte, em Crescimento e
Terminação, Mantidos em Pastagem de Grama Estrela Roxa (Cynodon plectostachyrus

Pilger), no Inverno1

Fernanda Barros Moreira2, Ivanor Nunes do Prado3, Ulysses Cecato3, Fábio Yoshimi Wada4 ,
Willian Gonçalves do Nascimento5, Nilson Evelázio de Souza6

RESUMO - Os objetivos deste trabalho foram estudar o efeito da suplementação com sal mineral proteinado, em comparação ao
sal mineral, sobre o desempenho de novilhos em crescimento e terminação e avaliar a composição, disponibilidade e digestibilidade in
vitro da forragem, no inverno. Foram utilizados 74 novilhos, sendo 37 com peso inicial médio de 266 kg e 37 com 377 kg. No início do
período de baixa produção forrageira (maio), os dois grupos (crescimento e terminação) foram separados em dois tratamentos:
suplementação mineral (SMI) ou suplementação com sal mineral proteinado (SMP). Foram utilizados quatro piquetes de grama estrela
roxa (Cyonodon plectostachyrus Pilger), em pastejo contínuo. A avaliação da disponibilidade e qualidade da forragem foi realizada a cada
28 dias. O consumo médio do sal mineral e sal mineral proteinado foi de 42 e 184 g/animal/dia para os animais em crescimento e 57 e
281 g/animal/dia para os animais em terminação. Não houve diferença no GMD entre SMI e SMP, tanto para os animais em crescimento
(0,17 kg/dia e 0,16 kg/dia), como para os animais em terminação (0,01 kg/dia e 0,02 kg/dia). Todavia, o GMD para os animais em
crescimento (0,17 kg/dia) foi maior em relação aos animais em terminação (0,01 kg/dia). A disponibilidade e qualidade da forragem foram
semelhantes entre os tratamentos, com valores médios de 3643 kg de matéria seca/ha, 2041 kg de matéria seca verde/ha e 285 kg de folhas/
ha. A proporção de folhas foi baixa (7%) para todos os tratamentos, em decorrência do alto teor de material morto (44%). A forragem
apresentou, em média, 4,5% PB, 79,9% FDN, 51,5% FDA e 44,0% de DIVMS.

Palavras-chave: bovinos de corte, ganho de peso, suplementação protéica, uréia

Protein Mineral Salt Supplements for Growing and Finishing Beef Cattle in Star Grass
(Cynodon plectostachyrus Pilger), in the Winter

ABSTRACT - This work was carried out to study the effect of protein and mineral salt supplements in comparison to mineral salt
on performance of growing and finishing steers, and to evaluate the availability, chemical composition and in vitro digestibility of forage
during the winter. Seventy four steers were used, 37 with 266 kg of initial body weight and 37 with 377 kg of initial body weight. At
the onset of the fall grass production period in May both animal groups (growing and finishing) were divided into two treatments: mineral
supplement (MIS) or protein and mineral supplement (PMS). Four pastures of violet star grass forage (Cynodon plectostachyus Pilger)
were used, in continuous grazing. The quality and availability evaluation of forage were estimated every 28 days. The average intake
of mineral salt and protein mineral salt were 42 and 184 g per animal a day for growing animals and 57 and 281 g per animal a day for
finishing animals. There was no difference in average daily gain between treatments, either for growing animals (0.17 kg a day and 0.16
kg a day) and finishing animals (0.01 kg a day and 0.02 kg a day). However, the average daily gain for growing animals was superior (0.17
kg a day) when compared with finishing animals (0.01 kg a day). The quality and availability of the pasture were similar to the different
treatments, with average levels of 3643 kg of dry matter/ha,  2041 kg of green dry matter/ha, and 285 kg of leaves/ha. The leaf proportion
was small (7%) for all treatments in function of the high dead material (44%) proportion. The pasture had in average 4.5% CP, 1.8%
DCP, 79.9% NDF, 51.5% ADF, and 44.0% IVDMD.
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Introdução

A produção de carne bovina brasileira caracte-
riza-se quase que exclusivamente em sistemas pas-
toris. Segundo dados da FNP (2001), do total do
rebanho bovino brasileiro (161 milhões de animais),
20% são abatidos anualmente (32 milhões de ani-
mais), sendo que deste total, aproximadamente 30
milhões são terminados em pastagens, ou seja 93,75%
do número de animais abatidos. Os demais animais
são terminados em sistemas de confinamento ou
semi-confinamento. Estes dados demonstram a im-
portância dos sistemas de produção em pastagens na
pecuária nacional.

As pastagens tropicais e subtropicais apresentam
períodos de alta produção forrageira (estação de
primavera e verão) e períodos de baixa produção
forrageira (estação de outono e inverno). Algumas
práticas de manejo têm sido adotadas para minimizar
as perdas ocorridas durante o período de baixa pro-
dução forrageira, como por exemplo, a suplementação
protéica ou energética (Reis et al., 1997; Grandini,
2001; Moreira et al. 2001a), suplementação com
volumosos (Morais, 1999; Nussio et al., 2001) ou a
utilização de forrageiras de inverno (Cecato et al.,
1998; Moraes & Lustosa, 1999; Moreira et al., 2001b).
Dentre estas, a suplementação em pastagem com
minerais e concentrados (protéicos e energéticos)
tem apresentado melhor desempenho animal quando
comparada apenas à suplementação mineral (Grandini,
2001). Euclides et al. (2001) observaram melhor
desempenho de bovinos mantidos em pastagens
suplementados com 0,8% do peso vivo com concen-
trado protéico e energético em comparação ao sal
mineral. No entanto, este melhor desempenho não foi
suficiente para compensar os custos adicionais da
suplementação. Por outro lado, a suplementação com
sal mineral proteinado, em níveis de até 0,2% do peso
vivo, é uma alternativa de menor custo, devido ao
consumo reduzido do suplemento, sendo capaz de
minimizar as perdas ocorridas durante o período seco
(Moreira et al., 2001a).

A finalidade do sal mineral proteinado é fornecer
nitrogênio degradável no rúmen para atender a exi-
gência mínima de 7% de proteína bruta no rúmen
(Van Soest, 1994), para assim melhorar a digestibilidade
da forragem (Heldt et al., 1999) e, conseqüentemente,
proporcionar melhor desempenho para animais manti-
dos em pastagens no período de baixa disponibilidade
de forragem (Euclides et al., 1998).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
suplementação com sal mineral proteinado sobre o
desempenho de bovinos de corte, em crescimento e
terminação, assim como avaliar a qualidade e a
disponibilidade da forragem e o ganho de peso vivo
por hectare em pastagem de estrela roxa no inverno.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Ibicatu,
localizada no município de Centenário do Sul, região
norte do Paraná. O solo da região é do tipo Latossolo
vermelho escuro, textura média e o clima é caracte-
rizado por subtropical úmido mesotérmico, conforme
descrito pela SEAB (1994).

Foram utilizados 74 novilhos, sendo 37 com peso
inicial médio de 266 kg e 37 com peso inicial médio de
377 kg. Os animais mais jovens eram ½ Nelore x ½
Girolando e os animais mais pesados, eram: 17 da
raça Nelore, 12 ½ Nelore x ½ Girolando e 8 ½ Nelore
x ½ Limousin. Os animais foram distribuídos de
forma homogêna nos diferentes tratamentos.

Os animais foram mantidos em pastagem de
grama estrela roxa (Cynodon plectostachyrus
Pilger.), recebendo apenas suplementação mineral
antes do início do experimento. Quinze dias do início
do experimento, os animais foram vacinados contra
febre aftosa e desverminados com vermífugo à base
de albendazol. Após 60 dias de experimento, os
animais foram novamente desverminados com o
mesmo vermífugo. O controle da mosca do chifre foi
realizado com uso de inseticidas à base de cipermetrina
e organofosforados, em função das necessidades.

Os animais foram identificados e separados ao
acaso para os diferentes tratamentos: 1.
suplementação mineral (SMI); 2. suplementação mi-
neral + protéica (SMP). Como suplementos foram
utilizados o farelo de soja, milho triturado, uréia,
vitamina A, D e E e suplemento mineral de forma a
fornecer 40% de proteína bruta e 1500 kcal de
energia metabolizável/kg de MS do suplemento. O
suplemento mineral apresentava, para cada kg de
suplemento: 15 g P, 56 g Ca, 15 g Mg, 16 g S, 56 g Na,
2500 mg Zn, 650 mg Cu, 1250 mg Mn, 500 mg Fe, 25 mg
Co, 40 mg I, 15 mg Se e 150 mg Fl. A distribuição do
sal mineral protéico foi realizada três vezes por
semana. O consumo dos suplementos foi controlado
pela presença do cloreto de sódio no suplemento.

Os animais foram pesados no início do experi-
mento e a cada 28 dias, totalizando cinco períodos de
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28 dias. O experimento foi conduzido entre os meses
de maio a outubro do ano 2000.

Foram utilizados dois piquetes com área de 20 ha
cada, para os animais em terminação e 2 piquetes
com área de 17 ha cada para os animais em cresci-
mento. Cada piquete era formado com pastagem
cultivada de grama estrela roxa (Cyonodon
plectostachyrus Pilger.). A cada 14 dias, os animais
foram trocados de piquete de forma que a cada
pesagem os animais dos dois tratamentos passavam
pelos dois piquetes experimentais. Nos piquetes esta-
vam localizados bebedouros com capacidade de 4000
L e cochos cobertos com comprimento de 5 m linear.

Os piquetes foram mantidos em pastejo contínuo,
com taxa de lotação de 0,67 UA/ha para os animais
em crescimento, e, para os animais em terminação, a
taxa de lotação foi de 0,78 UA/ha. Foi utilizada esta
taxa de lotação para que a disponibilidade de forra-
gem fosse mantida acima de 2000 kg de matéria seca/
ha durante todo o período experimental.

Para estimar a disponibilidade da forragem foram
coletadas 9 amostras de 0,25 m2 por piquete, a cada
28 dias, conforme técnica descrita por Houlderbaun
& Sollenberg (1992). Estas amostras foram separa-
das em duas porções, sendo que uma delas foi sepa-
rada em folha, colmo e material morto. Essas por-
ções, assim como a porção de planta inteira, foram
secas em estufa a 55oC por 72 h e moídas em moinho
tipo faca com peneira de 1 mm, para análises poste-
riores. A disponibilidade de folhas, colmo e material
morto por piquete foi avaliada a cada 28 dias.

Para avaliar a composição química da forragem,
foram determinados os teores de matéria seca (MS),
matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), proteína
bruta digestível (PBD), fibra em detergente neutro
(FDN) e fibra detergente ácido (FDA), conforme
descrito por Silva (1990). Os teores de PBD foram
obtidos subtraindo-se a proteína insolúvel em deter-
gente ácido do teor de PB, conforme metodologia
descrita por Sniffen et al. (1992).

A digestibilidade in vitro da MS (DIVMS) foi
determinada pela metodologia de Tilley & Terry
(1963), adaptada para o uso do rúmen artificial,
desenvolvida por ANKOM, conforme descrito por
Holden (1999). O teor de NDT foi considerado igual
à digestibilidade in vitro da matéria orgânica, sendo
esta estimada pela fórmula: DIVMO = - 0,664 +
1,032DIVMS (Moore et al., 1999). O consumo da
forragem foi estimado através da fórmula: Consumo
= PJ0,75(0,1493 Elm – 0,046Elm2 – 0,0196), sendo PJ

o peso em jejum e Elm a energia líquida de mantença
da forragem estimada a partir do NDT, conforme
descrito pelo NRC (1996). Para estimativa do consu-
mo de forragem, foi utilizado o modelo descrito pelo
NRC (1996) como o mais adequado para predizer o
consumo de dietas baseadas em forragem.

A análise estatística foi realizada utilizando-se do
Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas (SAEG).
As análises para animais em crescimento e termina-
ção foram realizadas separadamente. Para os ani-
mais em crescimento, foi utilizado o modelo:
Yij = µ + Ti  + eij e para os animais em terminação,
o modelo: Yij = µ + Ti + Bj + eij, em que:
Yij é variável observada; µ,  constante geral; Ti,
efeito do tratamento; Bj, efeito da raça; eij, erro
aleatório associado a cada observação.

Resultados e Discussão

Não foi observada diferença (P>0,05) para peso
vivo médio final (PVF) e ganho médio diário (GMD)
para os tratamentos SMI e SMP, tanto para os
animais em crescimento como para os animais em
terminação (Tabela 1). Todavia, deve ser destacado
o baixo GMD observado para os animais dos dois
tratamentos e para as duas categorias animais. Este
baixo GMD poderia estar associado ao baixo consu-
mo estimado de forragem no período, assim como ao
baixo consumo de suplemento protéico (0,07% do
peso vivo) e ao valor nutritivo da forragem (pequena
disponibilidade de folhas, baixo teor de PB e baixa
digestibilidade da MS).

Moreira et al. (2001a) observaram melhor ganho
médio diário (0,15 kg/animal/dia) para animais
suplementados com sal mineral proteinado em nível
de ingestão do  suplemento de 0,10% do peso vivo.
Neste estudo, não foi observada diferença no ganho
médio diário quando a ingestão do suplemento protéico
era de 0,07% do peso vivo (0,06 kg/animal/dia) e para
os animais suplementados com sal mineral (0,05 kg/
animal/dia).

Zanetti et al. (2000) observaram GMD de 0,36 kg/
animal/dia para animais suplementados com sal
proteinado e perda média diária de 0,10 kg para
animais suplementados apenas com sal mineral. No
entanto, o consumo médio do suplemento protéico foi
de 0,65 kg/animal/dia, valor este superior ao observa-
do neste experimento.

O GMD (0,17 kg) para os animais em crescimen-
to foi superior ao GMD (0,02 kg) para os animais em
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terminação. Isso ocorreu uma vez que a exigência em
energia líquida de mantença é inferior para os animais
com peso médio 280 kg, com valores de 4,74 Mcal/
dia, quando comparado a animais de 380 kg, com
valores de 5,96 Mcal/dia (NRC, 1996). Como a
disponibilidade e qualidade da forragem para os ani-
mais em crescimento e terminação foram semelhan-
tes (Tabelas 2 e 3), o maior GMD para os animais em
crescimento é justificado pela menor exigência em
energia líquida de mantença.

O consumo médio diário de MS (1,55% do peso
vivo) estimado da forragem foi semelhante para os
animais dos tratamentos SMI e SMP, assim como
para os animais em crescimento e terminação. Para
ambas as categorias animais, o consumo de MS
estimado foi baixo (NRC, 1996). A reduzida ingestão
de MS determinou, por conseqüência, baixa ingestão
de PB e EB. A pouca ingestão de nutrientes é
decorrente do pobre valor nutritivo da forragem
(Tabela 4). Desta forma, a baixa ingestão da forra-
gem associada à escassa qualidade nutricional da
mesma determinou o pequeno desempenho animal
observado durante todo o período experimental.

O ganho de peso vivo por hectare (GPV/ha),
observado para os animais dos tratamentos SMI e
SMP, foi semelhante (14,3 kg), independentemente
da categoria animal. No entanto, o GPV/ha para os
animais em crescimento (26,2 kg) foi maior do que

aquele observado para os animais em terminação (2,4
kg). Isto se deve ao maior GMD observado para os
animais em crescimento quando comparado aos ani-
mais em terminação (Tabela 1). Os valores de GPV/
ha observados foram semelhantes aos descritos pela
FNP (2001), para um sistema extensivo de produção
em pastagens, no período de baixa produção
forrageira. Estes baixos ganhos em peso determinam
idades avançadas de abate dos animais nas regiões
menos desenvolvidas no mundo.

A disponibilidade de matéria seca total (folha +
colmo + material morto - MST), matéria seca verde
(folha + colmo - MSV) e de folhas por hectare foi
semelhante para os tratamentos SMI e SMP, assim
como para os animais em crescimento e terminação
(Tabela 2). Independentemente de tratamento e da
categoria animal, a disponibilidade média de MST
(3643 kg) esteve acima dos 2000 kg/ha. Este valor foi
estipulado por Minson (1990) como sendo o mínimo
para que não ocasionasse redução no consumo da
pastagem. Por outro lado, a disponibilidade de MSV,
independente de tratamento e categoria animal, este-
ve próximo ao valor crítico de 2000 kg/ha. Esta
grande diferença observada entre a disponibilidade
de MST e MSV ocorreu em função da alta porcenta-
gem de material morto presente na pastagem. O
material morto representou, em média, 44% da MS.
Assim, a elevada porcentagem de material morto

Tabela 1 - Médias e coeficiente de variação (CV%) para peso vivo inicial (PVI), peso vivo final (PVF), ingestão média diária
do suplemento  (IDS), estimativa de ingestão média diária da forragem (IDF), ganho médio diário (GMD) e
ganho de peso vivo por hectare (GPV/ha) para os diferentes tratamentos

Table 1 - Means and coefficient of variation for initial body weight (IBW), final body weight (FBW), average daily supplement intake
(DSI), estimated average forage daily intake (DFI), average daily gain (ADG) and body weight gain per hectare (BWG/
ha) for different treatments

Parâmetros Novilhos em crescimento Novilhos em terminação
Parameters Growing steers Finishing steers

SMI1 SMP2 CV SMI1 SMP2 CV

PVI (kg) 266 266 15,38 377 377 7,68
IBW (kg)
PVF (kg) 291 289 11,63 379 380 7,11
FBW (kg)
IDS (g/animal/dia) 42 184 - 57 281 -
DSI (g/animal/day)
IDF (% do PV) 1,55 1,65 - 1,53 1,48 -
DFI (% of BW)
GMD (kg/dia) 0,17 0,16 78,82 0,01 0,02 2,96
ADG (kg/day)
GPV/ha (kg) 27,34 25,14 - 1,92 2,89 -
BWG/ha (kg)
1SMI: sal mineral; 2SMP: sal mineral proteinado.
1 SMI: mineral salt; 2SMP: protein mineral salt.
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determinou o baixo valor nutritivo da forragem anali-
sada (Tabela 3). O baixo valor nutritivo da forragem
e a disponibilidade limitada de matéria seca verde
determinaram o baixo desempenho animal.

Os teores médios de proteína bruta (PB) e prote-
ína bruta digestível (PBD) da forragem total foram
semelhantes e baixos para os tratamentos SMI (4,49
e 1,78%/MS) e SMP (4,48 e 1,82%/MS), respectiva-
mente (Tabela 3). Valadares Filho (2000) relatou
para a grama estrela, com idade entre 46 a 135 dias,
teores de PB de 5,53%. Este valor é superior ao
obtido neste experimento, possivelmente devido à
baixa proporção de folhas ocorridas na pastagem.
Por outro lado, os teores de FDN e FDA não apresen-
taram teores diferentes entre tratamentos, com teo-
res elevados, da ordem de 79,9% e 51,5%/MS, res-
pectivamente. Os valores de FDA foram superiores
a 40%, sendo este o máximo para que não haja
prejuízo sobre o consumo voluntário da forragem
(Noller et al., 1996). Assim, o elevado teor de parede
celular na forragem poderia ter prejudicado o consu-
mo voluntário e, consequentemente, o desempenho
animal (Tabela 1).

Os teores de PB da forragem, durante todo o
período experimental, estiveram abaixo do valor mí-

nimo de 7% na MS preconizado por Van Soest (1994)
para que não haja prejuízo da utilização da forragem
por parte dos microrganismos ruminais. Além dos
teores de PB estarem abaixo dos níveis mínimos, a
maior parte (60%) deste nitrogênio estava na forma
não disponível para os microrganismos (nitrogênio
insolúvel em detergente ácido - NIDA), o que redu-
ziria ainda mais os teores de nitrogênio que seriam
aproveitados pelos microrganismos do rúmen. Os
altos teores de FDN, FDA e NIDA são decorrentes
da maturidade da planta que aumenta o conteúdo de
parede celular, como hemicelulose, celulose e lignina
(Reis et al., 1997).

Da mesma forma, os teores de PB da matéria
verde seca, ou seja, das frações folha + colmo, foram

Tabela 2 - Disponibilidade de matéria seca total (MST),
matéria seca verde (MSV) e de folhas por
hectare e proporção de folha, colmo e matéria
morta na pastagem para os diferentes trata-
mentos

Table 2   - Total dry matter (TDM), green dry matter (GDM)
and leaves availability per hectare and leaf, steam
and dead material proportion in grassland for the
different animals groups and treatments

Novilhos em Novilhos em
crescimento  terminação

Growing steers Finishing steers

SMI1 SMP2 SMI1 SMP2

MST (kg/ha) 3507 3533 3803 3730
TDM (kg/ha)
MSV (kg/ha) 1867 1940 2194 2165
GDM (kg/ha)
Folhas (kg/ha) 310 305 279 248
Leaves (kg/ha)
Folhas (%) 8 9 6 5
Leaves (%)
Colmo (%) 45 46 51 53
Steam (%)
Material morto (%) 47 45 43 42
Dead material (%)
1 SMI: sal mineral; 2SMP: sal mineral proteinado.
1 SMI: mineral salt; 2SMP: protein mineral salt.

Tabela 3 - Teores de matéria orgânica (MO), proteína
bruta (PB), proteína bruta digestível (PBD),
fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em
detergente ácido (FDA) da forragem total e da
fração folha + colmo (%/MS)

Table 3 - Levels of organic matter (OM), crude protein (CP),
digestible crude protein(DCP), neutral detergent
fiber (NDF) and acid detergent fiber (ADF) of the
total forage and leaf + steam fraction (%/DM)

Novilhos em Novilhos em
crescimento  terminação

Growing steers Finishing steers

SMI1 SMP2 SMI1 SMP2

Forragem total
Total forage
MO 95,25 95,20 94,25 94,36
OM
PB 4,95 4,97 4,02 3,98
CP
PBD 2,04 2,17 1,51 1,46
CPD
FDN 80,74 80,48 79,29 79,20
NDF
FDA 51,13 50,88 52,11 51,85
ADF
Folha + Colmo
Leaf + Steam
MO 94,25 94,07 93,72 93,55
OM
PB 6,10 6,12 5,33 5,18
CP
PBD 3,36 3,51 2,86 2,70
CPD
FDN 77,89 77,71 76,56 76,67
NDF
FDA 47,64 47,28 48,44 48,34
ADF
1 SMI: sal mineral; 2SMP: sal mineral proteinado.
1 SMI: mineral salt; 2SMP: protein mineral salt.



MOREIRA et al.454

R. Bras. Zootec., v.32, n.2, p.449-455, 2003

semelhantes entre tratamentos e inferiores a 7%/MS,
embora uma fração inferior da forragem total esti-
vesse na forma de NIDA (45%/MS). Desta forma,
mesmo que houvesse pastejo seletivo, por parte dos
animais, evitando o consumo de material morto, o teor
de PB do material ingerido também seria inferior ao
mínimo (7%/MS) estabelecido para que não haja
prejuízo à fermentação ruminal.

O objetivo maior de suplementar o sal mineral
associado a uma fonte protéica é de aumentar a
disponibilidade de nitrogênio para que haja uma maior
disponibilidade de amônia ruminal para o desenvolvi-
mento dos microrganismos. Desta forma, o baixo teor
de PB na forragem seria suprido pelo sal mineral
proteinado e, assim, capaz de melhorar o desempe-
nho animal. No entanto, o baixo consumo do suple-
mento (Tabela 1) possivelmente não porporcionou o
mínimo de proteína degradável no rúmen para que
não houvesse prejuízo à fermentação ruminal. Desta
forma, seria necessária uma suplementação protéica
em níveis mais elevados para que pudesse trazer
resultados positivos sobre o desempenho animal.

A digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS)
foi semelhante para os tratamentos SMI e SMP (Ta-
bela 4). Os valores obtidos para a DIVMS foram
baixos. Isto possivelmente seja decorrente do período
analisado (período do inverno). Assis (1997) observou
DIVMS de 62% para a grama estrela roxa no verão.
No inverno, o crescimento da forragem diminui e
ocorre acúmulo de material morto. Conforme aumenta
a maturidade da planta, o conteúdo de parede celular,
principalmente a lignina, aumenta, resultando em redu-
ção da digestibilidade da forragem (Dove, 1998).

A relação entre o teor de NDT e PB da pastagem
foi superior a 7 (Tabela 4). Moore et al. (1999)
enfatizaram que, quando esta relação estivesse aci-
ma de 7, estaria havendo deficiência de proteína em
relação à energia. Nestes casos, pequenas quantida-
des de proteína poderiam possibilitar aumento na
ingestão de forragem e, conseqüentemente, melhoria
no desempenho animal. Entretanto, para as condi-
ções deste experimento, não foi observada diferença
no desempenho para animais suplementados com sal
mineral proteinado, apesar da relação entre o NDT e
a PB da forragem estar acima do valor 7. Possivel-
mente, o baixo consumo do suplemento aliado à baixa
qualidade nutricional da forragem não possibilitaram
que a dieta atingisse o mínimo de 7% de PB/MS, deter-
minando assim o baixo desempenho animal e a ausência
de efeito da suplementação com sal mineral proteinado,

quando comparado com a suplementação mineral.

Conclusões

O nível de suplementação com sal mineral
proteinado (0,07% do peso vivo), no inverno, em
pastagem de grama estrela roxa, não proporcionou
melhor desempenho animal, quando comparado ao
sal mineral.

Durante o período avaliado, a forragem apresen-
tou pequeno valor nutritivo, com níveis de PB inferi-
ores a 7% e FDA acima de 40%, o que resultou no
baixo ganho de peso obtido no período.
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